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			Ao leitor benévolo


			Neste ano de 2023, em que completo 95 anos de vida, dos quais 78 dedicados ao estudo e à docência da língua portuguesa, a editora Nova Fronteira oferece ao público a reedição de minha primeira obra de cunho científico intitulada Primeiros ensaios sobre Língua Portuguesa, publicada originalmente em 1954 pela Livraria São José. Esta edição comemorativa está ainda enriquecida do artigo de Múcio Leão, saído no Jornal do Brasil, em 1958, em que tece considerações sobre o livro, e também de Fenômenos de intonação:1 um capítulo de fonética expressiva, estudos iniciais de um então jovem de 17 anos sobre os segredos da filologia e da linguística, texto que, salvo alguns estudiosos, é desconhecido do grande público.


			Esperamos assim que esta nova e enriquecida edição seja mola propulsora aos jovens pesquisadores e admiradores do nosso idioma.


			Na oportunidade expresso minha gratidão às elogiosas palavras do ilustre e competente colega, historiador de grande mérito da filologia e da linguística, professor doutor Ricardo Cavaliere, na apresentação desta obra.


			Agradeço igualmente à colega, professora Cristiane Cardoso, pela preparação dos originais desta edição, assim como às editoras Daniele Cajueiro e Janaína Senna, que contribuíram para tornar possível a reedição destes meus primeiros ensaios.


			Evanildo Bechara


			












Nota


			

				

					1 Na 1.ª edição usamos intonação (com i) por ser então uma forma corrente ao lado de entonação (com e).


				


			


		




		

			Apresentação


			Evanildo Bechara e seus Primeiros ensaios


			Ricardo Cavaliere


			Esta reedição dos Primeiros ensaios sobre língua portuguesa, de Evanildo Bechara, trazidos a lume originalmente em 1954 pela Livraria São José, vem enriquecida de um estudo de grande valor histórico e, decerto, desconhecido do grande público. Trata-se do texto Fenômenos de intonação: um capítulo de fonética expressiva, trabalho com que nosso prestigiado mestre ingressou no mundo da filologia ainda nos verdores de seus 17 anos de idade. Estimulado pelos primeiros encontros que mantivera com Manuel Said Ali (1861-1953) e seu ideário linguístico, Bechara sentiu-se estimulado para pôr em letra de forma conceitos que vinham ocupando sua reflexão sobre a importância das variantes fonéticas e prosódicas na expressividade do texto. 


			Não por acaso, seu estudo reproduz o título de um dos capítulos que Said Ali incluíra em suas Dificuldades da língua portuguesa (1908). Resulta, pois, desse esforço inaugural, um opúsculo de 29 páginas, impresso em edição do autor de 1946, em cujas dedicatórias figuram os nomes que moldaram seu perfil juvenil como filólogo de precoce e exponencial talento: Manuel Said Ali, Odeval Machado (?-?), Augusto Magne (1887-1966) e Lindolfo Gomes (1875-1953), este último autor de um elogioso prefácio. Decerto que o olhar atento de Said Ali percorreu as páginas que seu jovem discípulo escrevera, conforme o próprio autor salienta: “Este trabalho, em todos os seus passos, foi lido pelo prof. Said Ali que, nem seria preciso dizê-lo, me forneceu alterações preciosas, frutos que são de suas constantes leituras e larga erudição.”


			O que se percebe, pois, nos parágrafos deste Fenômenos de intonação é o alvorecer de um prócer da filologia e da linguística. Com efeito, que dizer de um adolescente, ainda ingressante nos estudos superiores de língua e filologia portuguesa, que se aventurava a tecer considerações sobre o caráter expressivo das curvas melódicas e das quantidades vocálicas no texto literário com base nas teses de Charles Bally (1865-1947), Jules Vendryes (1875-1960), Abel Hovelacque (1843-1896), entre outros? Que dizer de um jovem estudante que, leitor precoce dos grandes nomes da linguística, vale-se das ideias fonéticas de Maurice Grammont (1866-1946) para descrever e interpretar o uso expressivo do acento silábico na semântica do discurso? São indagações que nos dão a exata dimensão da envergadura intelectual deste que, sem qualquer favor, é hoje considerado o mais prestigiado filólogo e linguista da língua portuguesa.


			No que diz respeito aos Primeiros ensaios, cuida-se aqui de estudos já amadurecidos, reunidos em livro um ano após a morte de Said Ali. Por sinal, Bechara oferece-nos nesta obra um capítulo derradeiro, pontilhado de lembranças emotivas de seu relacionamento com o velho mestre. Os frutos dessa pujante amizade amadureceram na forma de textos avulsos publicados por Bechara entre os 18 e 26 anos de idade, a maioria nas folhas do Jornal do Commercio do Recife, outros no Jornal do Brasil do Rio de Janeiro e na Revista Sul America.


			A concepção destes Primeiros ensaios oferece-nos 13 estudos, dos quais nove dedicados à lexicologia diacrônica: “O sentido psicológico de cristal e cristalino”; “Nação: seu histórico”; “Buscar”; “Ir por, vir por, tornar por, mandar por, enviar por”; “Notícia e nova”; “Boato, fama, voz, rumor e soar”; “Sob e debaixo de”; “Bacharel”; “História e estória”. Um dos trabalhos é afeito ao campo da antropologia linguística: “Fórmulas e gestos de cumprimentos entre vários povos”; dois deles inscrevem-se na área da sintaxe histórica: “Pertencer para e pertencer a”; “As locuções esquecidas dar de vara e dar de couces”. Finalmente, um dos estudos é atinente à história da língua literária: “As fases linguísticas do português na Syntaxe historica de A.E. da Silva Dias”. Convém advertir que, entre estes breves textos, seis estão reunidos como partes de um só ensaio intitulado Notas soltas de linguagem. Encerra o volume, conforme aqui referido, uma palavra emotiva em louvor à memória de Manuel Said Ali, escrita no dia 21 de outubro de 1953, primeira data natalícia do velho mestre após sua morte.


			De modo geral, a tessitura desses textos revela um Bechara integrado ao projeto de estudo filológico então em prestígio, não só na escolha dos temas de estudo, como também na organização do texto. Predominam as investigações de semântica histórica, que se faz presente no texto “Pertencer para e pertencer a”, dedicado ao tratamento de um espinhoso caso de regência na fase clássica do idioma. Por outro lado, a estrutura textual segue o padrão de farta exemplificação das teses expostas mediante referência aos textos clássicos, uma explícita influência não só do já aqui reiteradamente citado Said Ali, como aparentemente também de Mário Barreto (1879-1931), cuja extremada preocupação com a abonação literária dos fatos gramaticais tomava-lhe várias horas de exaustivo trabalho perquiridor.


			Nesses textos inaugurais da carreira de Evanildo Bechara, semelhante compromisso com a exação transborda as páginas dos Primeiros ensaios, bastando, para constatá-lo, verificar que no estudo “Notícia e nova” uma menção ao sentido histórico da palavra notícia como “conhecimento que se tinha sobre uma pessoa ou coisa” conta com o abono de seis extratos da obra de João de Barros e Frei Luís de Sousa. Já quanto à investigação do sentido histórico do verbo buscar, em um dos segmentos do ensaio Notas soltas de linguagem, Bechara reitera essa marca de sua formação filológica quando indica ao leitor que há cerca de quarenta ocorrências de buscar nos Lusíadas em face de apenas duas de procurar.


			Por sinal, não se pode negar a interessante mudança de sentido que a língua conferiu ao emprego de buscar. Afirma Bechara que o sentido atual desse verbo como “ir pegar e voltar com a coisa pretendida ou procurada” era de somenos importância na língua antiga, que preferia atribuir-lhe um valor volitivo hoje pouco percebido, um “ato de ir ter ou ir ao encontro de alguém ou alguma coisa, dirigir-se para determinado lugar onde se achava alguém ou alguma coisa que se tinha intenção de encontrar, ou o desejo de achar”. A rigor, na língua hodierna, usa-se mais o verbo procurar com semelhante sentido. Os léxicos contemporâneos, entretanto, não descuram do valor semântico mais antigo no emprego de buscar, como se percebe no Houaiss — “Os rios buscam o mar” — e no Aurélio — “Os rios buscam os oceanos”.


			A questão é que, nas fases anteriores do português, aparentemente preferia o falante expressar o valor semântico hoje ordinariamente residente em buscar — o sentido de “ir pegar alguma coisa ou alguma pessoa” — pela forma ir por, em que a preposição expressa um valor de finalidade também presente em vir por, mandar por etc. Decerto que esse emprego de ir por com valor de finalidade não encontra grande fluência no português contemporâneo, já que a preferência é expressiva pelo emprego de buscar em tal situação. Com efeito, percebe-se hoje um “ir por” mais de caráter solidário, em que seu uso expressa “ajuda, favor ou favorecimento”, a par do mais comum valor de causa: Vou lá por você; Somente lá iria por uma boa causa; Lá fui por não haver alternativa. 


			Resta investigar se, no português antigo, o uso de ir por e vir por com sentido de “ir (ou vir) para buscar alguma coisa ou alguma pessoa” constituía um grupo de força semântico, à guisa de uma lexia, com esvaziamento semântico de ir (vir), ou se resumia a uma expressão em que o valor semântico do verbo mantinha-se isolado do sentido expresso na preposição. O português é pródigo em lexias formadas por verbo e preposição em que o argumento do predicado não completa a preposição, senão o próprio sintagma verbal. Este o caso de estar com no valor de sentir: Estou com febre (caso em que a tradição gramatical atribui ao termo com febre o valor de predicativo do sujeito); vir de com sentido de “sair recentemente”: Venho de uma pneumonia; ter com equivalente a “ter meio de”: Não tive com que evitar o assunto etc.


			O próprio Bechara adverte judiciosamente em seu estudo que coexistiam na fase clássica do português os valores de vir por como “buscar” ou “aproximar-se tomando certa direção”, como comprovam estes exemplos coligidos pelo próprio mestre:


			Já o raio Apolíneo visitava


			Os montes Nabateios acendido,


			Quando o Gama co’os seus determinava


			De vir por água a terra apercebido (Camões, Lus. xxx).


			Amigos, eu quero hir por estes valles e povoarey ẽ alguũ logar ajudademe (Fr. Hylario de Lourinha, A vida de Santo Amaro).


			Cabe, pois, indagar se tais empregos resumiam o mesmo valor sintático, do ponto de vista estrutural, seja o de conferir a ir e vir regime intransitivo, seja o de entendê-los como parte de uma lexia constituída do verbo com a preposição.


			Uma outra vertente de investigação que parece ter sido cara ao espírito empreendedor de Evanildo Bechara nesses primeiros passos diz respeito ao sentido psicológico de certas palavras, que o autor então preferia denominar “palavras de situação”, ou seja, “vocábulos antigos ou modernos, que se afastam de sua significação usual e assumem um sentido profundamente psicológico e necessário para a situação espiritual em que se encontra a pessoa que os emprega”.


			Bechara dedica o estudo inaugural destes Primeiros ensaios exatamente ao valor dito psicológico de que se revestem o substantivo cristal e seu correspondente adjetivo cristalino na língua literária. A leitura atenta dos textos em que aparecem esses vocábulos demonstra haver, com efeito, um valor semântico que vai além do sentido de “transparência” ou “clareza” para atingir o sentido de “pureza”. A rigor, trata-se de uma similitude implícita, de um torneio metafórico que vincula a transparência do cristal à ideia de pureza em estado superlativo, fato que, a rigor, como demonstra o próprio Bechara, vai além das fronteiras da língua literária, para residir no seio da língua popular: água cristalina, olhar cristalino, ideia cristalina.


			Ressalte-se que o envolvimento com questões semânticas desse jaez, que à época sugeriam um emprego “psicológico” da linguagem, constituía uma das faces do trabalho de Said Ali, que, como já aqui reiteradamente referido, atuou decisivamente na construção do pensamento filológico em Evanildo Bechara. Uma passagem rápida pelas páginas das Dificuldades da língua portuguesa oferece-nos exemplos expressivos desse então novel viés de análise gramatical, como se depreende do seguinte trecho:


			Com a introdução do elemento psicológico no estudo das formas analíticas e aproximando mais do terreno semântico o árido estudo gramatical, afasto-me sem dúvida dos formalistas que até agora têm concebido a classificação dos verbos quase que exclusivamente à luz das formas sintéticas latinas (1966, pág. 65).


			Como se percebe, há grande proximidade entre o sentido de elemento psicológico nas teses de Said Ali e o de valor semântico interno ou aspectual, que a linguística mais recente nos conferiu. Nos exemplos de Said Ali, Pedro e o menino são termos que a um tempo expressam o sujeito gramatical, restrito à palavra que preenche o sintagma na frase, e o sujeito psicológico, referente à categoria gramatical de terceira pessoa. A tradição a que remonta Said Ali no uso dos termos psicológicos em sua análise — e que decerto terá passado ao dileto discípulo Evanildo Bechara nas incontáveis sessões de estudos filológicos transcorridas na residência do velho mestre — é a de nomes exponenciais da linguística alemã, sobretudo dos neogramáticos, nomeadamente Karl Brugmann (1849-1919), Berthold Delbrück (1842-1922) e Hermann Paul (1846-1921).


			Uma referência especial merece o texto “As fases linguísticas do português na Syntaxe historica de A.E. da Silva Dias”, com que Bechara ingressa na indigesta matéria da periodização do português como língua de cultura. A julgar pela asserção inicial de que “não existe ainda uma delimitação geralmente aceita dos períodos literários em que se acha dividida a nossa língua, desde seus primórdios até o momento atual”, havemos de concluir que os princípios norteadores dessa tarefa implicavam necessariamente a análise do texto literário, já que aqui imiscuem-se os conceitos de “fase linguística” e “período literário” como entidades interdependentes.


			Por outro lado, o tom lamentoso da citação retrorreferida não depõe contra as tentativas de periodização já conhecidas à época, senão expressa a constatação de que todo o esforço dos denodados filólogos que se dedicaram a semelhante mister não lograra ainda arquitetar uma proposta de periodização a um tempo coerente e confiável. O problema, como se sabe, resulta da impossibilidade hoje, à luz dos textos disponíveis, de precisar o momento em que determinado fato linguístico começou a manifestar-se em face de outro, que viria a ser substituído com o correr do tempo.


			O temário desse texto de 1954 seria retomado por Bechara em 1985, quando defendeu a tese As fases históricas da língua portuguesa: tentativa de proposta de nova periodização no concurso para a cátedra de professor titular de língua portuguesa da Universidade Federal Fluminense. Nesse trabalho, Bechara traça comentário crítico dos fundamentos presentes nas propostas erigidas pelos filólogos do passado, a par de oferecer, de sua lavra, uma renovada visão do tema. Já o texto que compõe estes Primeiros ensaios limita-se a uma crítica das fases criadas por Epifânio Dias em sua conhecida proposta de periodização da língua portuguesa. O autor da Syntaxe historica portuguesa oferece-nos uma visão tripartite, que segmenta o percurso da língua em português arcaico, que vai até fins da primeira metade do século xvi, português arcaico médio, que vai da segunda metade do século xvi ao século xviii, e português moderno, do século xix ao início do século xx (Dias, 1959). 


			Conforme assinala Bechara, de Epifânio recebemos uma periodização singular, claramente fundada em duas fases — português arcaico ou antigo e português moderno, que resta presente na Grammatica practica da lingua portugueza (Dias, 1870) e, posteriormente, com a edição da Syntaxe historica, viria a desdobrar-se nas três fases já aqui citadas. A questão está em que não há na Syntaxe historica uma clara estruturação da história da língua, senão referências às fases em notas e comentários, de que resulta certa dúvida quanto à intenção de Epifânio, ao se referir ao português arcaico médio, de considerá-lo uma efetiva fase autônoma ou um segmento de uma das duas outras restantes.


			O detalhado estudo que Bechara oferece nestes Primeiros ensaios sobre o que entendia Epifânio por português arcaico médio leva à inferência de que, para o velho mestre português, o referido período delimita-se entre a segunda metade do século xvi e os últimos anos do século xviii, não obstante o autor dos Primeiros ensaios viesse a concluir, anos depois, ser verdadeiramente “ambígua” a posição de Epifânio em face desse período da história de nosso idioma. Com efeito, esta parece ser a melhor interpretação das citações oferecidas por Epifânio na Syntaxe historica, visto que aqui e ali encontram-se citações controversas sobretudo quanto à posição da segunda metade do século xvi.


			Fato é que as bases erigidas por Epifânio deixaram marcas profundas em Bechara, a julgar pela proposta de periodização que o filólogo brasileiro abona na tese de concurso para a cátedra de língua portuguesa da Universidade Federal Fluminense. Aqui, Bechara aprofunda a segmentação cronológica de Epifânio mediante aditamento de uma fase contemporânea, que impõe estreitamento da fase moderna entre a segunda metade do século xvi e o final do século xvii. Dessarte, em Bechara temos a seguinte proposta: fase arcaica, que vai do século xiii ao final do século xiv; fase arcaica média, que vai do século xv à primeira metade do século xvi; fase moderna, que vai da segunda metade do século xvi ao final do século xvii; fase contemporânea, que vai do século xviii ao século xx. 


			O rigor científico é um compromisso que facilmente se atesta já nas linhas inaugurais destes Primeiros ensaios. Tome-se, por exemplo, a fundamentação metodológica aplicada ao estudo “Pertencer para e pertencer a”, em que a distinção semântica das duas regências pauta-se na pesquisa acurada dos léxicos portugueses. Aqui, a constatação é de que a regência com para não goza de referência em todos os trabalhos lexicográficos, ou mesmo nos manuais de sintaxe histórica, não obstante seu emprego na fase antiga da língua não se possa entender como fortuito. Adverte Bechara que coube a Antônio de Morais Silva cuidar com maior zelo das duas regências, ao passo que o Dicionário contemporâneo de Caldas Aulete e a própria Syntaxe historica de Epifânio não traçam juízo sobre a forma com para.


			Com efeito, os léxicos mais recentes não cuidam da regência com para, que, se tinha valor semântico muito restrito na língua antiga, padece de quase completo desuso na língua hodierna. Bechara alude a dois exemplos desta regência especial no Orto do esposo, a que teve acesso pelas páginas da Crestomatia arcaica de J. J. Nunes. Coube a um outro Nunes, José de Sá Nunes, oferecer-nos um passo de Azurrara, não plenamente identificado, mas provavelmente retirado da Crônica del Rei D. João I de Boa Memória, com registro de pertencer para no valor de “ser atinente ou pertinente” (1937, pág. 274). Por sinal, a referência consta no Dicionário de verbos e regimes de Francisco Fernandes, para quem “a construção pertencer para, muito encontradiça nos clássicos antigos, só se usa modernamente na linguagem técnica gramatical” (1953, pág. 469).


			Será ainda o envolvente tema da regência verbal que servirá de fundo para o excelente estudo “As locuções esquecidas dar de vara e dar de couces”, que percorre os meandros semânticos da preposição de no curso das línguas românicas. Nesse trabalho Bechara defende a tese de que a preposição de, inicialmente dotada de valor instrumental, passou a desempenhar, com o tempo, vários outros valores semânticos, fato que inibiu, num primeiro momento, o emprego de outras preposições, mas que, posteriormente, foi a causa de seu enfraquecimento em face da recuperação dessas preposições inicialmente preteridas pelo falante do português.


			A análise do valor semântico da preposição de no conjunto das línguas românicas revela que a noção de instrumento, originalmente presente em expressões do tipo dar de vara, estendeu-se para a própria pena ou castigo que se aplicava, de que resulta dar de couces ou dar de bofetadas. Interessante, assim, observar que essa expansão do espectro semântico da preposição de abriu terreno para que fosse substituída por com no sentido original de instrumento, de que decorre, hoje, dizermos dar com a vara em alguém. Quanto à perda de uso da preposição de em expressões como dar de couces e dar de bofetadas — que preferivelmente se dizem dar coices e dar bofetadas na língua hodierna —, Bechara apresenta a hipótese de que o desprestígio do de partitivo no português, no italiano e no espanhol modernos teria contribuído para a elisão da partícula perante complementos verbais, fato que não teria ocorrido no francês. Com efeito, julgamos válida a tese, com a ressalva de que melhor seria alinharmos o italiano ao caso do francês, não ao do português e do espanhol.


			Enfim, servem as páginas destes Primeiros ensaios para revelar-nos quão promissor foi o início de carreira deste pesquisador devotado à causa da lusofonia. Por outro lado, as páginas que se seguem expressam aqui e acolá alguns conceitos pessoais do jovem Bechara, que, por assim dizer, assemelham-se a uma fotografia de suas convicções à época, o que decerto traduz rico inventário de caráter historiográfico. Leia-se, por exemplo, esse passo em que nosso mestre revela a importância que conferia aos dicionários: “É opinião sobejamente afirmada e aceita que a leitura dos dicionários deve ser para aqueles que se dedicam às belas letras o mesmo que a Santa Escritura para os sacerdotes (...).” Por sinal, o amor à pesquisa expressa-se numa verdadeira profissão de fé: “O erro e o equívoco só envergonham aqueles que pensam que muito sabem, e nada sabem, na realidade. E qual outra função é do homem de ciência senão a de pesquisar, pesquisar, pesquisar?”


			Muito lucram os estudos filológicos atuais com esta novel edição dos Primeiros ensaios sobre língua portuguesa, de Evanildo Bechara, ora enriquecida com o estudo Fenômenos de intonação: um capítulo de fonética expressiva. Trata-se de iniciativa que faz renovar o estímulo aos jovens pesquisadores para ingressar mais vivamente nas maravilhosas sendas da linguística e da filologia portuguesas.
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